
 

 

 

 

RELATÓRIO DE EXPERIÊNCIA 

VIVENCIADO NA CIDADE DE TORONTO – 

CANADÁ 

Autor: Juan Parente Santos (1552734) 

Período: 21 de abril de 2018 a 22 de maio de 2018 

Objetivo: primordialmente realizar um curso de 4 semanas de 

imersão na língua inglesa para aprofundamento dos 

conhecimentos. 



 

 

BREVE INTRODUÇÃO 

Qualquer que seja uma viagem que tire a pessoa da sua zona de 

conforto e a propicie novas experiências, novos desafios, novas 

dificuldades é sempre muito válido, com isso em mente, decidi 

pleitear uma vaga para essa experiência um tanto desafiante e 

extremamente proveitosa. 

O CURSO 

A escola chama-se ILSC Schools of Canada, onde já existem 

outras unidades no mundo inteiro com bastante renome e 

reputação, utiliza formas intensivas de fixar o inglês e tem boa 

parte dos professores não canadenses e uma grande quantidade de 

alunos principalmente asiáticos e brasileiros. 

 



A CIDADE 

Toronto é uma cidade linda e super cosmopolita, nas minhas 

andanças pelo mundo, nunca presenciei tantas línguas e costumes 

diferentes. Foi uma super experiência poder desfrutar da 

gastronomia um tanto diferenciada e convidativa, presenciar 

costumes um tanto excêntricos e estar inserido na rotina diária de 

pessoas comuns durante 30 dias. 

A HOMESTAY 

Acredito que tive sorte em ficar numa homestay tão 

aconchegante, o casal são imigrantes, ela jamaicana e ele 

mexicano, muito bem educados e me ofereceram o que melhor 

tinha na residência, pude conviver com uma médica do 

Cazaquistão e um vizinho de quarto russo que era gerente de um 

restaurante, fizeram um churrasco para mim de despedida, e 



sempre tive liberdade para sair ou chegar a qualquer hora, 

contanto que respeitasse as regras da casa. 

AS PESSOAS 

As pessoas têm seus costumes e seus costumes falam um pouco 

da sua cultura, não deu muito para conhecer bem as pessoas, pois 

a maior parte do tempo estávamos dentro de sala de aula, ou 

inseridos em alguma atividade e ou ainda no trajeto de casa a 

escola ou vice-versa, mas sou fascinado pela educação e bons 

costumes das pessoas, e pelo que presenciei na maior parte do 

tempo, foi assim que tive a impressão. Tenho muito a 

compartilhar com alunos e professores do meu campus sobre esse 

tema, pois trabalho numa instituição de educação e precisamos 

praticar esse ato rotineiramente e incansavelmente, e infelizmente 

não é isso que vejo aqui no extremo sertão da Paraíba que tanto 

amo. 



A LINGUA 

O inglês começou a fazer parte da minha vida principalmente no 

inicio do doutorado em 2014, onde precisei traduzir artigos, 

infinitos artigos, apresentar trabalhos em congressos no exterior, 

mas principalmente na convivência com pessoas de outros países 

no estado de São Paulo, realmente isso faz toda a diferença, pois o 

aluno tem a rica oportunidade de estar sempre praticando, sem 

necessariamente entrar num curso ou ter que fazer uma viagem 

para o exterior. 

O CLIMA 

Foi um fator que realmente me surpreendeu, eu que amo o frio, 

me senti uma boa parte das vezes incomodado com a temperatura 

polar que principalmente dificulta sua saída de casa, mas eu 

continuo amando o frio, talvez eu o tenha sub estimado um pouco 



devido a estar no inicio da primavera, mas numa próxima vez, eu 

irei mais preparado. 

 

VANTAGENS 

Segurança, clima, conhecer outros colegas do campus, o culto da 

igreja da Daniele foi muito bom também, mas a maior vantagem é 

poder ter a certeza que posso voltar a fazer outro intercambio 

deste no futuro. 

DESVANTAGENS 

Ficar no Basement (subsolo da casa), pois a casa sendo de 

Drywall faz muito barulho as pessoas caminhando o tempo 

inteiro, a distância da casa ate a escola. 

 

 



TORONTO FIRST STEPS 

Representado pela Danielle, me senti acolhido e sempre assistido 

quando precisei, recomendo e espero poder trabalhar com ela 

novamente. 

CONCLUSÃO 

Como professor de educação física que sou, e com relativa 

maturidade de um homem de 42 anos, pude aproveitar ao meu 

modo cada dia da minha forma e respeitando minhas limitações 

culturais e financeiras, vejo esse investimento para mim, como 

uma recompensa de final de doutorado, acabou acontecendo numa 

época meio conturbada da minha vida, pois estava voltando para a 

cidade de Cajazeiras, mas isso é uma questão pessoal minha que 

só coube a mim saber administrar, enfim, fiquei muito feliz 

porque consegui realizar essa viagem, cumprir todos os requisitos 

e principalmente por poder voltar pra minha casa. 



Agradeço imensamente a Prof Dra Mônica Montenegro, a Patrícia 

e a Danielle pela iniciativa e organização deste projeto um tanto 

grande e audacioso, pois é muita responsabilidade envolvida e 

trabalhar com pessoas requer muita tolerância e sabedoria. 

Parabéns a vocês! 
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